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Editorial

Interatividade Geral

A IA como arma eleitoral em 2026

As eleições de 2026 no Brasil inauguram um 
ciclo onde a inovação tecnológica corre o 

risco de se tornar o maior carrasco da democra-
cia. O uso da inteligência artificial por candida-
tos, longe de servir ao debate de propostas, tem 
sido desvirtuado para ataques sistêmicos con-
tra adversários. Através de deepfakes e áudios 
manipulados com precisão cirúrgica, a verda-
de torna-se um conceito relativo, sufocada por 
uma avalanche de conteúdos sintéticos criados 
para destruir reputações em segundos. 

Essa estratégia de guerrilha digital não apenas 
fere a ética política, mas corrói a confiança 

do eleitor nas instituições e no próprio processo 
de escolha. Quando o algoritmo é treinado para 
o ódio e a simulação substitui o discurso real, 
o prejuízo é coletivo. É imperativo que a Justi-
ça Eleitoral e as plataformas de tecnologia ajam 
com o rigor necessário para punir o uso abusivo 
dessas ferramentas. 

O Brasil não pode permitir que o avanço 
da inteligência artificial signifique o re-

trocesso da sua integridade democrática. Uma 
campanha baseada na distorção da realidade é 
uma afronta ao direito do cidadão de decidir 
com base em fatos. O limite entre a moderni-
dade e a fraude deve ser traçado com urgência, 
sob pena de transformarmos o pleito em um 
simulacro tecnológico perigoso e estéril. Além 
disso, a sofisticação dessas ferramentas dificul-
ta a checagem em tempo real, permitindo que 
mentiras se espalhem e se consolidem antes 
mesmo de qualquer desmentido oficial. 

A responsabilidade não recai apenas sobre 
os órgãos reguladores, mas também so-

bre as coligações, que devem rejeitar táticas 
de desinformação como moedas de troca pelo 
poder. A integridade das urnas começa muito 
antes do dia da votação; ela nasce na qualida-
de da informação que chega ao celular de cada 
brasileiro. Se a IA for usada para envenenar o 
debate público, o resultado será uma sociedade 
fragmentada e refém de ilusões projetadas por 
softwares. É preciso resgatar a política como o 
campo das ideias tangíveis, onde a criatividade 
tecnológica sirva para aproximar o eleitor da 
realidade, e não para criar labirintos de falsi-
dade.  
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Gente Boa da Baixada

Delação premiada: como funciona 
o acordo que desarticula o crime

A colaboração premia-
da, popularmente 
conhecida como de-

lação, é muito mais do que 
um simples ato de “contar o 
que sabe”. Juridicamente, ela 
é definida como um meio de 
obtenção de provas, funcio-
nando como uma ferramenta 
estratégica para desarticular 
organizações criminosas e 
crimes de colarinho bran-
co. Na prática, o processo é 
um “ajuste de contas” com 
o Estado: o investigado abre 
mão do seu direito ao silên-
cio para ajudar a Justiça, re-
cebendo em troca benefícios 
que podem salvar sua liber-
dade.

Para que o acordo tenha 
validade, a regra de ouro é 
a voluntariedade. Ninguém 
pode ser forçado a delatar. 
Além disso, a presença de 
um advogado é indispensável 
em todas as etapas, pois é ele 
quem media a relação entre o 
cliente e os órgãos de inves-
tigação (como o Ministério 
Público ou a Polícia Federal). 
Especialistas como Conrado 
Gontijo e Bruno Sarrubbo 
reforçam que a palavra do 
delator, por si só, não tem 
valor de sentença; ela preci-
sa vir acompanhada de pro-
vas robustas, como planilhas, 
extratos bancários e mensa-
gens, que comprovem o que 
foi dito.

O caminho até a conclusão 
do acordo é rígido e dividido 
em quatro fases essenciais, 
sem um prazo fixo para ter-

minar. Tudo começa com a 
Negociação e Sigilo, onde as 
partes discutem o que será 
entregue sob total confiden-
cialidade. Se o acordo não 
prosperar nesta fase, nada 
do que o suspeito confessou 
pode ser usado contra ele. 
Em seguida, ocorre a Homo-
logação Judicial, momento 
em que um juiz avalia se o 
pacto é legal e se não houve 
coação. É importante des-
tacar que o juiz que homo-
loga o acordo não participa 
das negociações, garantindo 
assim a imparcialidade do 
processo.

Instruções 
e depoimentos

Após o aval do juiz, ini-
ciam-se as instruções e de-
poimentos, fase em que o 
colaborador detalha fatos, 
datas e locais. O estágio final 
é o resultado: os benefícios, 
que podem chegar à redução 
de dois terços da pena ou até 
ao perdão judicial, só são 
entregues se a colaboração 
produzir efeitos reais, como 
a identificação de compar-
sas ou a recuperação de bens 
desviados. Caso o delator 
minta ou omita informações 
propositalmente, o acordo 
pode ser rescindido. Se isso 
acontecer por culpa do co-
laborador após a homologa-
ção, ele perde seus benefí-
cios, mas as provas que ele já 
entregou continuam valendo 
para a acusação.

Por fim, a lei também se 
preocupa com a segurança 
de quem decide falar, es-
pecialmente nos casos de 

“colarinho branco”. O Esta-
do oferece garantias como 
o isolamento preventivo em 
presídios, proteção à família 
com escoltas e, em casos ex-
tremos, a mudança de identi-

dade e endereço. No fim das 
contas, a delação premiada 
funciona como um contrato 
de custo-benefício: o crimi-
noso entrega a estrutura do 
crime para tentar preservar 

sua integridade e liberdade, 
enquanto o Estado ganha um 
atalho valioso para alcançar 
delitos que, sem o olhar de 
quem está dentro, jamais vi-
riam à tona.
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ANATOMIA JURÍDICA 

Entenda os requisitos legais, as fases do processo e os benefícios 
concedidos a investigados que decidem colaborar com a Justiça

•ANTONIO CARLOS

Na Capa

O banqueiro Daniel Vorcaro, dono do Banco Master, está preso 
na Superintendência da Polícia Federal, em Brasília 

A coluna Gente Boa tem como destaque o taxista 
Sergio Mendes. Antes de escolher o volante como 
profissão nos anos 2000, ele trabalhou nos portos do 
Rio de Janeiro como vigilante portuário. Foram 42 
anos de bons serviços prestados.

Durante esse período, Sérgio conta que fez muitos 
amigos, e esse é um dos motivos que o faz gostar de 
São João de Meriti, e especialmente no Parque Barre-
tos, onde reside. 

Ao falar atual situação política, o botafoguense de 
coração afirma que cada governo faz aquilo pode, em-
bora deixe muito a desejar. Para Sérgio, a população 
merece representantes com mais ideiais, trabalhando em prol da sociedade. “O que raramente acontece”, 
observa ele, acrescentando que isso ocorre devido a falta de diálogo entre o Executivo e o Legislativo. 

“Não estou generalizando, mas se os dois poderes trabalhassem em conjunto nosso município estaria 
bem melhor”, diz. 

E para finalizar, Sérgio pede mais segurança para a população e deixa uma mensagem: “Não podemos 
desacreditar que dias melhores virão, e que os polítcos façam seu verdadeiro papel, que auxiliar nas de-
mandas dos mais necessitados”. 

A coluna Na Capa destaca hoje uma das personalidades 
mais influentes e dedicadas do cenário cultural da Baixada 
Fluminense: Jorge Florêncio. Atual presidente da Casa da 
Cultura da Baixada e ex-vereador de São João de Meriti (1996 
a 2000), Florêncio construiu uma trajetória sólida em uma re-
gião que é, historicamente, um verdadeiro celeiro de talentos 
para o cinema, a TV e o teatro brasileiro.

Através de um trabalho árduo e contínuo, a Casa da Cultu-
ra transformou-se em uma referência absoluta em projetos de 
inclusão. A instituição promove o encontro vital entre educa-
ção e cultura, utilizando ambos como ferramentas essenciais 
de transformação social e resgate da cidadania.

Para Florêncio, a cultura possui a capacidade única de in-
tegrar pessoas, promover o diálogo e criar laços de pertenci-
mento. Assim, quando aplicada em contextos sociais desafia-
dores, ela ultrapassa o mero entretenimento e se converte em 
um mecanismo de inclusão capaz de reduzir desigualdades 
e dar visibilidade a vozes que, muitas vezes, não encontram 
espaço nos grandes eixos.

Mais do que formar artistas, sua gestão foca na construção 
de cidadãos críticos e preparados para os desafios do mercado 
criativo contemporâneo. Esse compromisso com o futuro da 
Baixada solidifica a Casa da Cultura como um porto seguro 
para a juventude local, garantindo que o talento da periferia 
encontre os palcos e as telas de todo o país.

reso no início do mês de 
março, durante a terceira 
fase da Operação Com-
pliance Zero, da Polícia 
Federal, o banqueiro Da-
niel Vorcaro, dono e prin-
cipal controlador do Ban-
co Master, liquidado em 
novembro do ano passado 

pelo Banco Central (BC),  
é investigado por crimes 
financeiros, além de envol-
vimento em pagamentos 
indevidos a agentes públi-
cos e na montagem de uma 
espécie de milícia privada 
para monitorar autoridades 
e perseguir jornalistas.

No dia 18 de março, se-
gundo informações da 
TV Globo, o advogado de 
Vorcaro, José Luís Oliveira 
Lima, procurou a PF para 
informar sobre o interes-
se do banqueiro em firmar 
um acordo de delação pre-
miada.

Advogados negociam delação de Vorcaro 
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Do rigor na lei à reconstrução de vias: 
a radiografia do mandato de Bebeto

Reconhecido como um dos 
políticos fluminenses mais 
atuantes no Congresso Na-
cional, o deputado federal 
Carlos Roberto Rodrigues, o 
Bebeto (PP-RJ), tem se des-
tacado pela autoria e defesa 
de propostas que impactam 
diretamente a segurança pú-
blica, a saúde e a mobilidade 
urbana. Dentro do Progres-
sistas, o parlamentar de São 
João de Meriti é visto como 
uma das vozes mais influen-
tes na articulação de projetos 
que tramitam na Câmara dos 
Deputados.

Um dos pilares do man-
dato de Bebeto é a proteção 
à dignidade da mulher. O 
parlamentar é o autor do PL 
539/2023, que proíbe agres-
sores condenados pela Lei 
Maria da Penha de prestarem 
concursos públicos ou ocupa-

rem cargos de confiança em 
todas as esferas do país.

Em agosto do ano passado, 
a Comissão de Administração 
e Serviço Público aprovou o 
texto, que impede a nomea-
ção por cinco anos de pessoas 
condenadas em caráter defi-
nitivo por violência domésti-
ca. Além disso, o condenado 
fica proibido de participar de 
licitações ou assinar contratos 
com a administração pública.

“A proposta aperfeiçoa a le-
gislação vigente para impedir 
que condenados por crimes 
dessa monta ingressem no 
serviço público. São leis reais 
que mudam a vida das pesso-
as”, explica o deputado.

Proteção à infância e 
direitos dos 

trabalhadores da saúde
No campo da proteção aos 

vulneráveis, Bebeto apresen-
tou o PL 4425/2024, que pro-
íbe benefícios penais (como 

as “saidinhas” e a progressão 
facilitada) para condenados 
por estupro de vulnerável 
quando houver parentes-
co entre agressor e vítima. 
“Quem destrói a infância não 
merece benefícios”, afirma o 
parlamentar. A medida segue 
a linha da lei sancionada em 
dezembro de 2025 pelo go-
verno federal, que endureceu 
penas contra crimes sexuais.

Já na área da saúde, o de-
putado é um dos princi-
pais articuladores da PEC 
14/2021, que regulamenta 
a aposentadoria especial de 
agentes de saúde e de com-
bate a endemias. A proposta, 
aprovada na Câmara com 426 
votos favoráveis, agora trami-
ta no Senado. Bebeto reforça 
seu compromisso com a ca-
tegoria: “Estive presente nos 
movimentos e audiências; 
esses profissionais são fun-
damentais para o sistema de 
saúde”.

REPRODUÇÃO/FACEBOOK 

PODER DE INFLUÊNCIA 

Com atuação estratégica na Câmara, deputado federal de São João de Meriti consolida pacotes 
de infraestrutura e endurecimento de leis contra crimes sexuais e violência doméstica

•ANTONIO CARLOS

Ao lado de aliados, como Antônio Rueda (presidente nacional 
do União Brasil), prefeito de Belford Roxo, Márcio Canella e 
do deputado federal Dr. Luzinho, Bebeto se consolida como 

um dos maiores líderes da Baixada Fluminense

Pensando no caos urba-
no, o parlamentar propôs 

o PL 4606/2023, que cria 
corredores exclusivos para 

motocicletas nos grandes 
centros, visando reduzir 
mortes e congestionamen-
tos. “Motoboy e motoci-
clista merecem respeito e 
segurança”, defende.

Além disso, Bebeto lide-
rou uma articulação técni-
ca e política para destra-
var investimentos da MRS 
Logística no Rio de Janei-
ro. Como vice-presidente 
da Comissão de Viação e 
Transportes, ele conseguiu 
alinhar junto ao Ministério 
dos Transportes e à Agên-
cia Nacional de Transpor-

tes Terrestres (ANTT) a 
aplicação de recursos de 
outorga que estavam reti-
dos há duas décadas.

O impacto em São João 
de Meriti e região inclui: 
viaduto entre São Mateus 
e Tomazinho, com obra 
orçada em R$ 62 milhões 
para eliminar pontos de 
colisão e melhorar o fluxo 
urbano; revitalização fer-
roviária com a reforma da 
via férrea em bairros como 
Vila Norma, com limpeza 
e sinalização digital; e in-
fraestrutura complemen-

tar, como a construção de 
ciclovias, passarelas, mu-
ros de proteção e comple-
xos esportivos ao longo da 
malha federal.

“Ao assumir o manda-
to, notei que a ferrovia 
que atravessa a Baixada 
Fluminense sofria com o 
descaso. Decidi investigar 
esse abandono que feria a 
dignidade da nossa cida-
de e conseguimos resgatar 
esses investimentos para 
transformar a realidade 
local”, concluiu o parla-
mentar.

Mobilidade: corredores para motociclistas e renovação ferroviária

 O viaduto entre São Mateus e Tomazinho vai 
impactar a mobilidade urbana da região 

Canella e Mariana Malta inauguram Hospital Veterinário 
e entregam novo prédio da Escola Municipal Maria Fujji

O prefeito de Belford Roxo, 
Márcio Canella, e a vice-prefeita 
Mariana Malta inauguraram 
o primeiro Hospital Veteriná-
rio Municipal, em Heliópolis, e 
entregaram o novo e moderno 
prédio da Escola Municipal Ma-
ria das Dores Fujii da Silva, no 
Parque Martinho, em Lote XV. 
As inaugurações contaram com 
a presença do secretário Chefe 
de Gabinete, Marcelo Canella, 
o presidente da Câmara Muni-
cipal, Sidney Canella e demais 
vereadores, além de secretários 
municipais.

Hospital Veterinário 
Municipal

A hora e a vez dos pets! O 
prefeito Márcio Canella sem-
pre assumiu o seu amor e pre-
ocupação com os animais de 
Belford Roxo e inaugurou o 
primeiro Hospital Veterinário 
Municipal, em Heliópolis. A 
iniciativa inédita cumpre uma 
promessa de campanha do 
Chefe do Executivo. É a primei-
ra vez nos 36 anos de emanci-
pação, que o município dispõe 
de um hospital veterinário pú-
blico para cuidar gratuitamen-
te dos animais de estimação do 

município.
Com o seu mascote Canelli-

nha, que o prefeito adotou ao 
encontrá-lo abandonado em 
um desmanche de carros, Ca-
nella inaugurou o novo hos-
pital veterinário para a alegria 
de centenas de moradores pre-
sentes ao evento com seus pets 
(cães e gatos).

“Minha palavra é meu com-
promisso. Eu prometi na cam-
panha que sendo eleito prefeito 
eu iria construir um Hospital 
Veterinário para cuidar de to-
dos os pets da cidade. Na oca-
sião que eu encontrei o Canelli-
nha, não havia hospital público 
municipal, mas agora com essa 
inauguração e com esse hos-
pital público, tenho certeza de 
que todos os gatos e cachorros 
serão bem cuidados”, destacou 
o prefeito Canella, que também 
adotou um gatinho, num ferro-
-velho abandonado no Jardim 
Redentor. O prefeito destacou 
ainda as muitas realizações em 
sua gestão de pouco mais de 
um ano e dois meses, entre eles, 
o Tarifa Zero, Barricada Zero, 
Ronda da Madrugada, Café 
Amigo, Obras no Canal Ma-
xambomba, entre outras. 

Moradora vibra
 com a nova unidade

O Hospital Veterinário Mu-
nicipal, que é ligado à Secretaria 
de Saúde, oferecerá uma série 
de serviços beneficiando muitos 
animais, promovendo saúde e 
qualidade de vida para os pets 
de Belford Roxo. A unidade ve-
terinária é composta por: labo-
ratório, sala de Raio-X, sala de 
ultrassom, sala de triagem, dois 
consultórios, dois centros cirúr-
gicos, farmácia, sala de pré-ope-
ratório, sala de pós-operatório, 
banheiros, almoxarifado, copa e 
sala de descanso. Com previsão 
inicial de mais de 40 consultas 
por dia.

“Moro aqui há 50 anos e nun-
ca vi uma clínica pública para 
cuidar dos nossos pets. Isso é 
inédito em Belford Roxo, que 
precisava de um lugar assim 
para cuidar dos nossos animais, 
que muitas vezes tem um alto 
custo para nós”, disse a domés-
tica Tereza Maria de Oliveira, 
de 79 anos, com sua cachorra 
Luna. O Hospital Veterinário 
Municipal funcionará de se-
gunda a sexta-feira, na Avenida 
Heliópolis, 745, em Heliópolis.  

Maria Fujii ganha 
prédio novo

De uma unidade deteriorada 
pelo tempo, a Escola Municipal 
Maria das Dores Fujii da Silva 
ganhou um prédio moderno e 
com nova estrutura. São 10 salas 
de aula, sala de recurso, duas qua-
dras, cozinha, refeitório e banhei-
ros. Todas as salas climatizadas 
e com telas interativas, dando o 
toque de modernidade à escola, 
que tem capacidade para atender 
cerca de 600 alunos da educação 
infantil (4 a 5 anos) e do ensino 
fundamental (anos iniciais e anos 
iniciais, do primeiro ao 9º ano). A 
vice – prefeita Mariana Malta e o 
secretário chefe de gabinete, Mar-
celo Canella, inauguraram o novo 
prédio.

“Essa escola foi duas vezes lici-
tada na gestão passada e nada foi 
feito, e com menos de 1 ano e três 
meses, o prefeito Márcio Canella 
está entregando essa escola de 
ponta do 1º ao 9º ano, atendendo 
a uma demanda do bairro, já que 
antes só funcionava do 1º ao 5º. 
Estamos entregando uma escola 
linda, que até parece uma uni-
dade particular, com brinquedos 
e  aparelhos de ar-condicionado. 
O professor está sendo valorizado 

na gestão do prefeito Márcio Ca-
nella para poder trabalhar com 
motivação para ensinar nossas 
crianças. A população pode ter 
certeza de vamos continuar tra-
balhando para o bem-estar de 
todos para que o povo de Belford 
Roxo seja feliz, para que as nossas 
crianças continuem estudando e 
tenham um futuro brilhante, que 
sei que terão”, destacou a vice-
-prefeita Mariana Malta, ao lado 
da secretária de Educação, Shei-
la Boechat, o secretário Marcelo 
Canella, vereadores e secretários. 

Passado precário
A nova unidade de ensino foi 

recebida pela atual gestão muni-
cipal com estrutura precária, qua-
se desabando, com salas peque-
nas e sem condições de suportar 
uma boa quantidade de alunos, 
além de ter uma infraestrutura 
precária.

“Parabéns ao prefeito Canella 
pelo excelente trabalho que está 
fazendo na Educação de Belford 
Roxo. Essa escola no passado, es-
tava a ponto de destruição total e 
hoje nos orgulha como ficou bo-
nita”, disse a dona de casa, Ma-
ria da Conceição Ferreira, de 63 
anos.

DANIEL SANTOS / PMBR

BELFORD ROXO

A vice-prefeita Mariana Malta e o prefeito Márcio 
Canella inauguraram o Hospital Veterinário Municipal

A vice-prefeita Mariana Malta, Marcelo Canella, Luane Alves e a secretária 
de Educação Sheila Boechat inauguram o novo prédio da escola Maria Fujii



01 a 15 de Abril de 2026 01 a 15 de Abril de 2026
redacao@agorabaixada.com

Tel: 21 98294-5712 
www.agorabaixada.com.br

redacao@agorabaixada.com
Tel: 21 98294-5712 

www.agorabaixada.com.br 76 Cidades Cidades

A Prefeitura de São João 
de Meriti e o Governo 
do Estado do Rio de 

Janeiro deram, no último dia 
7, a ordem de início das obras 
de canalização e urbanização 
do Rio Pavuninha e da cons-
trução do Parque RJ Baixada. 
A cerimônia contou com a 
presença do governador do 
Rio, Cláudio Castro, do prefei-
to de Meriti, Léo Vieira, do de-
putado federal Luciano Vieira, 
além dos secretários de Estado, 
Bernardo Rossi (Ambiente e 
Sustentabilidade) e Douglas 
Ruas (Cidades), vereadores, 
secretários municipais e mora-
dores da região.

A comitiva visitou os dois 
pontos onde serão realizadas 
as intervenções e foi recebida 
pela população, que acom-
panhou o anúncio das obras. 
A iniciativa marca mais um 
avanço na parceria entre o mu-
nicípio e o Governo do Estado 
para promover melhorias es-
truturais e ampliar a qualidade 
de vida na cidade.

Durante o evento, o gover-
nador Cláudio Castro desta-
cou a importância dos investi-
mentos para a região. “Tenho 
muito orgulho de continuar 
investindo nesta região. A pre-
venção de desastres, revitali-
zação urbana e lazer são fun-
damentais, e fazem parte do 
que eu chamo de macro infra-

estrutura. Por isso, é essencial 
entregar equipamentos como 
esse, que mudam não só a cara, 
mas a vida de toda uma região. 
Esse parque vai ser o maior da 
Baixada Fluminense”, pontuou 
o governador.

Transformação
O prefeito Léo Vieira enfa-

tizou o impacto das interven-
ções para o desenvolvimento 
da cidade e para a população 
meritiense. “A palavra hoje é 
gratidão. Estou muito feliz. 
Estamos iniciando obras de 
transformação, que vão im-
pactar a vida da cidade. Um 
terreno que estava abando-
nado dará lugar a um projeto 
maravilhoso do Parque, e o 
Rio Pavuninha finalmente será 
revitalizado, trazendo mais 
segurança para as famílias da 
região”, afirmou o prefeito. 
“Com a chegada de obras im-
portantes como essas, traze-
mos dignidade, segurança e a 
tranquilidade que a população 
dessa região tanto merece. Jun-
tos, protegemos o presente e o 
futuro da nossa gente”, comple-
tou o deputado federal Lucia-
no Vieira.

As obras de canalização e 
urbanização do Rio Pavuni-
nha incluem melhorias no 
sistema de drenagem e a con-
tenção das margens, além da 
requalificação do entorno com 
infraestrutura urbana e áreas 
de convivência. O projeto tem 
como objetivo melhorar o es-

coamento das águas da chuva 
e reduzir os impactos de ala-
gamentos, problema histórico 
em alguns pontos da cidade.

O secretário estadual do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi, comentou 
sobre a importância das inter-
venções para a prevenção de 
riscos. “Trabalhamos para pro-
teger a vida, mas também os 

sonhos e as memórias das pes-
soas. Não podemos minimi-
zar a dor de quem perde tudo 
nas enchentes. Quando inves-
timos no desassoreamento, na 
dragagem dos rios e em obras 
como essa, evitamos que famí-
lias percam não apenas bens 
materiais, mas também parte 
da sua história”, ressaltou Ber-
nardo.

São João de Meriti e Governo do Estado 
iniciam obras de canalização do Rio Pavuninha

FIM DOS ALAGAMENTOS HISTÓRICOS 

Autoridades lançaram obras do Parque RJ em Meriti que será o maior parque da Baixada Fluminense

GILBERTO ROCHA

Projeto de urbanização inclui a criação do Parque RJ Baixada e sistema de drenagem para combater enchentes históricas
•ANTONIO CARLOS

Parque RJ Baixada
Durante a agenda, também foi 

anunciada a implantação do Parque 
RJ Baixada, um novo espaço públi-
co voltado ao lazer, esporte e con-
vivência. O projeto prevê uma área 
de aproximadamente 35 mil metros 
quadrados, com quadras esporti-

vas, pista de caminhada, academias 
ao ar livre, playgrounds e espaços 
de convivência para a população.

Além das áreas de lazer, o proje-
to também contempla equipamen-
tos públicos importantes, como a 
construção de uma creche e de um 

centro de referência para pessoas 
com Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA), ampliando a oferta de 
serviços e fortalecendo as políticas 
de inclusão no município.

O secretário de Estado das Cida-
des, Douglas Ruas, destacou que o 

projeto faz parte de uma política do 
Governo do Estado de levar equi-
pamentos públicos para quem mais 
precisa. “Essa é uma marca da ges-
tão do governador Cláudio Castro, 
que tem o objetivo de levar áreas de 
lazer e convivência para perto da 

casa das pessoas, entendendo que 
ninguém mora na União ou no Es-
tado. As pessoas moram numa rua, 
que fica num bairro, que fica numa 
cidade. E é aqui que tem que estar o 
investimento público”, frisou Dou-
glas.

A cerimônia marcou mais um avanço na parceria entre o município e o governo do RJ para promover melhorias em Meriti
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RAPIDINHAS DO
aGora !

SENTENÇAS 
• O Tribunal de Justiça do 

Rio de Janeiro (TJRJ), por 
meio do Núcleo de Promoção 
de Políticas Especiais de En-
frentamento à Violência Do-
méstica e Familiar (Nupevid), 
divulgou no dia 20 de março o 
balanço da 32ª edição da Se-
mana da Justiça pela Paz em 
Casa, realizada entre os dias 9 
e 13 de março.

PARACAMBI INAUGURA SALA LILÁS E FORTALECE 
REDE DE PROTEÇÃO ÀS MULHERES DA CIDADE 

•A Secretaria de Proteção e Políticas para Mulheres da Pre-
feitura de Paracambi, em parceria com a Polícia Civil, inaugu-
rou, no dia 1º de abril, a Sala Lilás na 51ª Delegacia de Polí-
cia, reforçando o compromisso do município com a proteção, 
o acolhimento e a garantia de direitos das mulheres. O novo 
espaço foi criado para oferecer um atendimento mais huma-
nizado às mulheres em situação de violência, proporcionando 
escuta qualificada, respeito e privacidade em um momento de 
extrema vulnerabilidade. Durante a inauguração, o prefeito 
Andrezinho Ceciliano destacou a importância de transformar 
compromisso em ações concretas. “Mais do que um espaço fí-
sico, a Sala Lilás é um gesto de cuidado, escuta e respeito. Esta-
mos trabalhando para que nenhuma mulher se sinta sozinha 
diante da violência”, afirmou.

•Durante o período, foram 
contabilizados 4.491 atendimen-
tos, incluindo audiências, sen-
tenças e concessões de medidas 
protetivas. O destaque ficou para 
a emissão de 1.760 sentenças re-
lacionadas à violência contra a 
mulher no ambiente doméstico. 
Também foram registradas 1.163 
decisões de medidas protetivas 
de urgência, destinadas a mulhe-
res em situação de ameaça den-
tro de casa.

EQUIPAMENTOS DE SAÚDE 
•Paracambi ampliou sua estrutura de atendimento em saúde 

com a chegada de novos equipamentos conquistados em parceria 
com o Governo Federal. A entrega ocorreu durante a 18ª Cara-
vana Federativa, realizada no dia 26 de março, em Niterói, na Re-
gião Metropolitana do Rio . A agenda contou com a participação 
do prefeito Andrezinho Ceciliano e de secretários municipais.

•O governador interino do Rio 
de Janeiro, Ricardo Couto, se reu-
niu com o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Edson 
Fachin, em Brasília, e recolocou 
na mesa o impasse sobre a divisão 
dos royalties do petróleo. Após o 
encontro, o tribunal marcou para 
6 de maio de 2026 o julgamento 
das ações que tratam do tema.

ROYALTIES NO RJ 

AMBIENTE 
•A reunião entre Couto e Fa-

chin teve um peso que vai além 
da crise política fluminense. Em-
bora o estado ainda espere uma 
definição do tribunal sobre a 
eleição que escolherá quem vai 
concluir o mandato deixado por 
Cláudio Castro, o encontro no 
dia 31 de março, teve outro foco: 
o impasse em torno da distribui-
ção dos royalties do petróleo.

À ESPERA 

DIVULGAÇÃO

•O Estado do Rio de Janei-
ro indicou que não deve aderir 
à proposta Governo Federal de 
subsidiar o Imposto sobre a Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) do diesel importado. 
A informação foi repassada pelo 
vice-presidente e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC), Geraldo 
Alckmin (PSB), durante entrevis-
ta a jornalistas, no dia 2 de abril.

SEM SUBSÍDIO 

•Segundo o Observatório 
Judicial de Violência Contra 
a Mulher, o tribunal realizou 
3.808 audiências sobre o tema 
apenas nos primeiros meses 
de 2026. Criada pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) em 
2015, a iniciativa tem como ob-
jetivo reforçar a efetividade da 
Lei Maria da Penha e acelerar a 
tramitação de processos relacio-
nados à violência de gênero. A 
campanha ocorre três vezes ao 
ano, com foco na mobilização 
do Judiciário e na ampliação do 
atendimento às vítimas.

LEI MARIA DA PENHA 

• A cidade foi contemplada com uma ambulância, um odon-
tomóvel e um conjunto de equipamentos destinados às Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). Os itens reforçam a rede municipal e con-
tribuem para a ampliação e a qualificação dos serviços prestados à 
população. Os novos equipamentos de saúde reforçam o compro-
misso da gestão com a saúde da população. 

REFORÇO NA REDE 

CPI da Câmara aponta desvio milionário 
e pede a cassação de prefeita de Japeri 

JAPERI

A política de Japeri, na 
Baixada Fluminense, 
atravessa um momen-

to de forte turbulência após 
a conclusão do relatório da 
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) que investigou a 
saúde municipal. O documen-
to revela graves irregularidades 
em um contrato de R$ 143 mi-
lhões firmado entre a Secreta-
ria de Saúde e a Organização 
Social Cempes. A empresa, que 
presta serviços na cidade desde 
2024, também mantém opera-
ções em municípios vizinhos, 
como Queimados e Maricá, 
o que acende um alerta sobre 
a gestão dessas parcerias em 
toda a região.

De acordo com as investi-

gações, o contrato milionário 
serviu de pano de fundo para 
um esquema de desvio de ver-
bas públicas. Um dos pontos 
centrais da denúncia envolve o 
Dr. Charles Crespo Céspedes, 
cunhado da prefeita Fernan-
da Ontiveros (PT) e principal 
doador de sua campanha elei-
toral. 

O relatório aponta que o 
médico atuava como “funcio-
nário fantasma”, assinando 
folhas de ponto sem o efetivo 
cumprimento da carga horária. 
Ao todo, a comissão estima que 
quase R$ 400 mil foram pagos 
indevidamente ao Dr. Charles, 
valor que a CPI agora exige que 
seja devolvido aos cofres públi-
cos.

Evidências 
de corrupção 

Diante das evidências de 
corrupção e má gestão, o re-
latório final da comissão é 
contundente: pede a cassa-
ção imediata do mandato da 
prefeita e o rompimento ime-
diato do contrato com a OS 
Cempes. O caso foi encami-
nhado ao Ministério Público, 
que analisará a conduta da 
gestora sob a ótica da Lei de 
Improbidade Administrativa. 
Se condenada, a prefeita po-
derá enfrentar, além da perda 
do cargo, a suspensão de seus 
direitos políticos e a obrigato-
riedade de ressarcir o erário 
pelos danos causados à saúde 
da população.

Relatório final denuncia esquema de R$ 143 milhões na Saúde, aponta cunhado da gestora como 
funcionário fantasma e encaminha caso de improbidade administrativa ao Ministério Público

REPRODUÇÃO 

Um dos pontos centrais da denúncia envolve 
o cunhado da prefeita Fernanda Ontiveros (PT) 

PIRAÍ

Sala do Empreendedor de Piraí conquista Selo Ouro do Sebrae
A Sala do Empreendedor de 

Piraí conquistou o Selo Ouro do 
Sebrae/RJ 2026, reconhecimen-
to concedido às unidades que 
se destacam pela excelência no 
atendimento e na prestação de 
serviços aos empreendedores. 
O anúncio foi feito durante ce-
rimônia realizada no último dia 
18 de março, na cidade de Petró-
polis.

 Integrada à Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Econômico, a Sala do Empreen-
dedor consolida o trabalho de-
senvolvido no município e vem 
se destacando como referência 
na região, sendo considerada 
uma vitrine de serviços e apoio 
ao desenvolvimento econômico 
local.

O resultado representa um 
avanço significativo em relação 

aos anos anteriores, quando, em 
2022, 2023 e 2024 a Sala do Em-
preendedor de Piraí havia sido 
reconhecida com o troféu bron-
ze. Com a atual gestão, o muni-
cípio alcança, pela primeira vez, 
o troféu ouro, considerado um 
marco para o fortalecimento 
das políticas públicas voltadas 
ao empreendedorismo. Atual-
mente, a unidade também está 
concorrendo ao Selo Diamante 
em Brasília, etapa que reúne as 
melhores Salas do Empreende-
dor do país.

Qualificação do atendimento 
 De acordo com a avaliação 

do Sebrae, o reconhecimento é 
resultado direto do trabalho de-
senvolvido pela equipe local, que 
tem investido na qualificação do 
atendimento e na ampliação dos 

serviços oferecidos à população.
 Somente em 2025, a Sala do 

Empreendedor de Piraí realizou 
mais de 2.500 atendimentos, 
contemplando serviços como 
impressão de Documento de Ar-
recadação do Simples Nacional, 
DAS, entrega de declaração anu-
al, abertura de Microempreende-
dores Individuais, MEIs, emissão 
e renovação de alvarás, parcela-
mentos de DAS e de dívida ativa, 
reenquadramento no SIMEI e no 
Simples Nacional, além da oferta 
de cursos, palestras e orientações 
técnicas.

 Essas ações têm contribuído 
diretamente para o fortalecimen-
to dos microempreendedores 
locais, ampliando o acesso à for-
malização, ao conhecimento e às 
ferramentas de gestão. O impacto 
também se reflete no desenvolvi-

mento econômico do município, 
com geração de renda e estímulo 
à atividade produtiva.

Servidor premiado 
 O servidor Eyller Pereira 

Atendente da Sala do Empre-
endedor foi agraciado com um 
cheque de R$ 1.000,00 por se 
destacar como um dos melhores 
atendentes da Sala do Empreen-
dedor da Região.

TROCA DE PARTIDO 
•A filiação de André Português ao Republicanos, formalizada 

no dia 2 de abril, em Brasília, mexe no tabuleiro da disputa pelo 
governo do Rio de Janeiro. Ex-prefeito de Miguel Pereira, ele dei-
xou o PL em meio à reorganização das forças políticas no estado 
e passa a circular com mais nitidez como um nome de fora da 
polarização mais visível da corrida ao Palácio Guanabara.

•Alckimin disse ainda que 
90% das unidades da federação 
aderiram à subvenção, sendo que 
mais dois ou três avaliam aderir 
à proposta. Assim como o Rio de 
Janeiro, Rondônia não aderiu ao 
subsídio. 

MAIORIA ADERIU 
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Do sonho de jovem ao mandato na Câmara: a 
trajetória de fé e luta de Sou + Xuxu em Meriti

FORÇA E DETERMINAÇÃO 

Alessandro Queiroz Se-
bastião Leite, o popular 
Sou + Xuxu (PSC), é a 

prova viva de que a política se 
faz com persistência e coração. 
Aos 48 anos, casado e pai de 
três filhos, ele hoje ocupa uma 
cadeira na Câmara Municipal, 
mas a caminhada começou lá 
atrás, em 2004, quando foi o 
candidato mais jovem daquela 
eleição. Cria da Vila São João e 
de base evangélica, Xuxu traz 
no DNA o exemplo do pai, o 
saudoso Pastor Aderbal Mar-

colino Leite, que o ensinou que 
a verdadeira política é enxergar 
a dor do próximo.

A estrada não foi fácil. Após 
bater na trave em algumas elei-
ções, Xuxu não desanimou. Em 
2008, a experiência no Posto 
de Assistência Médica (PAM) 
de Meriti foi um divisor de 
águas. Ali, no olho do furacão 
da emergência, ele viu de perto 
o sofrimento do povo e deci-
diu que precisava agir. À frente 
da gestão das ambulâncias, ele 
“arregaçou as mangas” para 
consertar a frota sucateada e 
garantir que pacientes cadei-
rantes e quem precisava de diá-

lise não ficassem na mão. Para 
ele, cada vida salva era uma vi-
tória pessoal.

Com os pés no chão
Xuxu faz questão de man-

ter os pés onde tudo começou. 
Como vereador, conseguiu 
realizar o sonho de home-
nagear o pai, dando o nome 
do Pastor Aderbal a uma im-
portante avenida na Vila São 
João. Mas ele não parou por 
aí: levou asfalto (o famoso 
tapa-buracos), sinalização e 
melhorias para o Morro dos 
Paraíbas, sempre com o cui-
dado de quem conhece cada 
beco da região. “Meu legado 
não é apenas política, é um 
chamado para cuidar de vi-
das”, afirma o parlamentar.

Pleito de 2024 mostrou força
Na última eleição, em 2024, 

mesmo enfrentando tentativas 
de sabotagem, Xuxu mostrou 
sua força e conquistou mais de 
4.100 votos, garantindo a pri-
meira suplência e, posterior-
mente, assumindo o mandato 
no lugar do colega Cleber Sa-
lazar. Agora, o vereador joga 
no time do prefeito Léo Vieira 
e do deputado federal Lucia-
no Vieira. Torcedor fervoro-
so do Fluminense, Xuxu está 
entusiasmado com o futuro 
da cidade. Ele se emociona ao 
ver melhorias como os novos 
uniformes da rede municipal e 
garante que São João de Meriti 
vai virar um canteiro de obras.

“Fui convocado por esse 
time para cuidar da cidade. Es-
tamos trabalhando juntos para 

que o povo receba uma Meri-
ti muito melhor na saúde, na 
educação e na segurança”, con-
cluiu o vereador, reforçando 
que sua maior motivação vem 
sempre de Deus. 

Para ele, o mandato é uma 
oportunidade única de retri-
buir todo o carinho que rece-
beu das famílias ao longo das 
décadas, transformando cada 
voto de confiança em servi-
ço prestado na ponta, onde o 
cidadão mais precisa. Com o 
apoio da base e a parceria do 
governo estadual e federal, 
Xuxu acredita que Meriti vive 
um novo tempo de esperança, 
onde o trabalho sério vence o 
desânimo e a união de forças 
garante o progresso que a Bai-
xada Fluminense tanto merece 
e espera.

Empresário e vereador recorda o legado do pai pastor, os 
desafios nas urnas e a missão de cuidar da saúde e do bem-estar

Sou + Xuxu assina o termo de posse como vereador em março de 2024

•ANTONIO CARLOS

O amor de mãe e a força do recém-nascido
encontram o cuidado especial no HMHS 

Inaugurado em 2010, o 
Hospital da Mulher He-
loneida Studart (HMHS), 

sediado em São João de Meri-
ti, figura como o pioneiro da 
rede estadual focado integral-
mente no suporte a grávidas e 
recém-nascidos de risco ele-
vado, sendo a base principal 
para tal assistência na Baixa-
da Fluminense 

No dia 8 de março, a ins-
tituição festejou 16 anos de 
total empenho à proteção, 
ao bem-estar e à sobrevivên-
cia de inúmeras mães e seus 
filhos. Para celebrar a data, 
o diretor-geral, João Ricardo 
Ribas, utilizou as plataformas 
digitais para exibir uma das 
áreas de maior relevância téc-
nica da unidade: o Bloco Ne-
onatal, que desenvolve uma 
missão vital ao lado do corpo 
clínico.

Em gravação publicada no 
perfil oficial do HMHS, João 
Ricardo ressaltou a impor-
tância do marco: “Celebrando 
nosso 16º aniversário, desejo 
mostrar a vocês a magnitude 
do serviço que prestamos no 
Bloco Neonatal. Duas refe-
rências simbolizam nossa es-
sência: a primeira é que nossa 
fundação converge com o Dia 
Internacional da Mulher. Que-
ro exibir uma ala crucial da 
nossa estrutura. Neste espaço, 
preservamos a existência. Be-
bês de apenas 500 gramas, em 
prematuridade severa. Uma 
atuação magnífica”, pontuou.

“Continuamos progredin-
do, inovando e consolidando 
o dever com um acolhimento 
cada vez mais empático e efi-
ciente no Bloco Neonatal. São 
16 anos zelando pela mulher e 
honrando o milagre da vida”, 
completou João Ricardo Ribas.

Olhar atento à fragilidade 
dos pequenos pacientes

Para detalhar o cotidiano 
singular do Bloco Neonatal, 
a liderança do próprio setor 
protagoniza o vídeo, narran-
do a dinâmica operacional e a 
relevância desse olhar atento à 
fragilidade dos pequenos pa-
cientes.

Segundo a coordenadora 
do setor, Marcela Guimarães, 
a ala Neo detém a responsa-
bilidade pelo suporte e vigi-
lância de neonatos que de-
mandam cuidados intensivos 
e específicos. “Nosso time de 
especialistas é treinado e apa-
relhado para garantir uma in-
tervenção protegida e acolhe-
dora”, afirmou.

A especialista reforçou que 
o bloco opera sob diretrizes 
técnicas estritas, supervisão 
ininterrupta e um plano de 
cuidados sob medida para cada 
criança. “Aqui no Bloco Neona-
tal, cada trajetória é conduzida 
com afeto, compromisso ético 
e entrega total”.

A filosofia da assistência 
humanizada

A unidade prioriza a di-
retriz do parto humanizado, 
práticas integradas que bus-
cam suprir as demandas das 
parturientes, englobando des-
de o suporte emocional de um 

acompanhante eleito até fato-
res clínicos e psicossociais. 
O hospital oferece o diferen-
cial de uma equipe composta 
por enfermeiras obstétricas e 
doulas para o suporte integral 
à mulher.

UNIDADE DE REFERÊNCIA

O Hospital da Mulher Heloneida Studart (HMHS), 
em São João de Meriti, é o primeiro do Estado do RJ 
especializado no atendimento as gestantes e bebês

REPRODUÇÃO 

MARCELO LUCIANO D R PALACIOS torna público 
que recebeu da Prefeitura da Cidade de São João de Meriti 
a Autorizaç]ao Ambiental - AA Nº 043/2026 - SMAMCBA, 
com validade até 20/05/2027, que autoriza a atividade tem-
porária de exposição com apresentações circenses no perío-
do de 23/03/2026, situado na Rua Maria Soares Sendas, Nº 
111, Loja LUC: SGR01312 - Centro - São João de Meriti 
- Rio de Janeiro. (Processo nº 4438/2026).

Time forte: ao lado do prefeito Léo Vieira e do 
deputado federal Luciano Vieira, 

‘Sou + Xuxu’ une forças para transformar Meriti 

Referência em alta complexidade na Baixada Fluminense, Hospital da Mulher 
Heloneida Studart celebra trajetória consolidando o Bloco Neonatal como 

centro de excelência em prematuridade e cuidado humanizado

•ANTONIO CARLOS

João Ricardo Ribas, diretor 
do HMHS: “Seguimos 

avançando, inovando e 
fortalecendo o compromisso 

com uma assistência cada vez 
mais humanizada e de qualidade”

Enfermeira Marcela 
Guimarães: “Nossa equipe de 
profissionais é preparada e 

equipada para oferecer 
uma assistência 

segura e humanizada”
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A ascensão de André Ceciliano como 
articulador da unidade política do RJ

DE PARACAMBI AO PALÁCIO GUANABARA

A caminhada política de 
André Ceciliano teve como 
alicerce sua gestão na pre-
feitura de Paracambi entre 
2009 e 2016, período em que 
priorizou o desenvolvimento 
da infraestrutura e o aprimo-
ramento do atendimento ao 
cidadão. Esse desempenho 
no Executivo local serviu de 
trampolim para seu ingres-
so na Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj). No Parlamento flu-
minense, Ceciliano consoli-
dou-se como um mediador 
estratégico, pautando sua 
conduta pela busca constante 
de consenso entre correntes 
políticas opostas.

Seu reconhecimento na 
Alerj advém da destreza em 
aproximar parlamentares de 
diferentes ideologias, exer-
cendo uma liderança que une 
organização, prudência e uma 
escuta atenta às demandas 
coletivas. Essa competência 
técnica e interpessoal permi-
tiu que ele destravasse pautas 
complexas, atuando como um 
pacificador em momentos de 
tensão e garantindo a fluidez 
dos processos legislativos por 
meio de negociações equili-
bradas.

Para além das fronteiras 
estaduais, Ceciliano também 
marcou presença em Brasília, 
desempenhando funções es-
tratégicas no Palácio do Pla-
nalto. Sua atuação no centro 
do poder federal não apenas 

elevou o prestígio do Rio de 
Janeiro diante da União, mas 
também expandiu sua influ-
ência e rede de contatos, con-
ferindo-lhe uma estatura po-
lítica de relevância nacional.

Nome de confiança
 e estabilidade

Atualmente, André Ceci-
liano pleiteia o cargo de go-
vernador interino do Rio de 
Janeiro em eleição realizada 
pelos deputados estaduais. 
Visto pela base aliada como 
um nome de confiança e es-
tabilidade, sua proposta foca 
na continuidade de serviços 
públicos essenciais e na exe-
cução de obras vitais. O man-
dato temporário representa, 
acima de tudo, um teste de 
governabilidade e uma vitrine 

para seu estilo de gestão, pa-
vimentando o caminho para 
futuras disputas eleitorais. 
Em um cenário de incertezas, 

sua capacidade de articulação 
surge como uma promessa de 
equilíbrio institucional para o 
estado.

Ex-prefeito de Paracambi e deputado estadual, ele se prepara para disputar eleição do governador 
interino do Estado do Rio de Janeiro, com a habilidade de unir e articular as forças políticas do estado

•ANTONIO CARLOS

André Ceciliano consolidou-se como um mediador estratégico

COLUNA

Violência contra a mulher: uma chaga 
que a sociedade precisa enfrentar

Por Dr. Rui  – advogado

O recente caso ocorrido em 
Copacabana, onde uma jovem 
foi brutalmente violentada por 
cinco indivíduos, reacende um 
debate que nunca deveria sair 
da pauta: a violência contra a 
mulher no Brasil.

Mais do que um crime bár-
baro, episódios como esse ex-
põem uma realidade que ain-
da insiste em sobreviver — a 
cultura da violência, da bana-
lização do corpo feminino e, 
muitas vezes, da tentativa de 
responsabilizar a própria víti-
ma.

É preciso dizer com todas as 
letras: estupro é crime hedion-
do e não admite relativizações. 
Não existe justificativa baseada 
em roupa, comportamento, ho-
rário ou local. A responsabili-
dade é única e exclusivamente 
de quem comete o crime.

Casos dessa natureza exigem 
investigação rigorosa, punição 
exemplar e, principalmente, 
um compromisso permanente 
da sociedade e do poder públi-
co com a prevenção. Educação 
para o respeito, políticas de 
proteção às mulheres e acolhi-
mento adequado às vítimas são 
medidas indispensáveis.

Quando uma mulher é vio-
lentada, não é apenas um indi-
víduo que sofre. Toda a socie-
dade é ferida. A luta contra a 
violência de gênero não pode 
ser apenas um discurso ocasio-
nal diante de tragédias. Ela pre-
cisa ser uma prioridade contí-
nua. Nosso posicionamento 
é claro: tolerância zero à vio-
lência contra a mulher. Justiça 
para as vítimas e responsabili-
dade para os agressores. Uma 
sociedade justa começa pelo 
respeito à dignidade feminina.

Acesse nossas redes sociais:
@dr.ruioficial


